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Caribe e a crescente presença de Tigo (Millicom) em 
países como Bolívia, Paraguai e Guatemala. No resto 
dos mercados da região, a diferença de outros merca-
dos emergentes, o desenvolvimento de modelos de 
negócio de telefonía móvel de baixo custo ainda é 
incipiente.

Acessibilidade do serviço

O conceito de acessibilidade liga as tarifas de um 
serviço à capacidade de pago dos potenciais usuá-
rios. Nesse trabalho se estima a acessibilidade da 
telefonia móvel comparando as tarifas com os dados 
de rendas por decil que relatam as Pesquisas Nacio-
nais por Amostras de Domicílios de cada um dos 
países de América Latina. Sobre esta base se cons-
truem dois indicadores de acessibilidade:

1. O primeiro indicador toma como referência a 
proporção que representa o preço dos serviços em 
modalidade pré-pago sobre a renda média do tercei-
ro decil de rendas. Este indicador representa uma 
aproximação à acessibilidade do serviço entre os 
setores de baixa renda (mas não marginais) dos 
países da região;

2. O segundo indicador de acesibilidade, a que 
chamamos curva de acessibilidade, se construi consi-
derando a diferença entre as tarifas em modalidade 
pré-pago e os 5% da renda dos potenciais usuários 
em cada decil de renda. Esta margem de gasto em 
serviços de telecomunicações é amplamente utiliza-
da na literatura especializada, assim como por regu-
ladores y organismos multilaterais para o desenho de 
fundos de serviço universal.

Como pode ser observado no Grá�co 2, o único país 
da mostra no qual os serviços de telefonia móvel 
podem ser considerados acessíveis para os setores 
de baixos recursos é Costa Rica. No resto, o nível de 
tarifas supera amplamente a capacidade de pago 
dos potenciais usuários.

É interessante observar que, se consideramos o indi-
cador de acessibilidade tradicionalmente utilizado 
(que computa o custo do serviço sobre a renda per 
capita), o nível de tarifas da região apresenta níveis 
aceitáveis de acessibilidade: a exceção de Nicaragua 
e Honduras, no resto dos países o gasto que deve 
realizar um habitante médio para comprar o serviço 
se encontra em torno de ou por abaixo de 5%. Contu-
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Grá�co 2. Custo da canasta em modalidade pré-
pago como porcentagem da renda (2009)
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Telefonia móvel: São acessíveis os serviços na América Latina?
A telefonia móvel teve um crescimento espectacular em América Latina, e hoje alcança um nível de penetração 
próximo a 80%. Contudo, podem os usuários enfrentar os custos do serviço? Se levamos em conta as rendas dos 
usuários e comparamos preços com outras regiões, é cara ou barata a telefonía móvel nos países da América 
Latina?

Policy Brief

As tarifas na região

Para comparar tarifas, o estudo leva em conta o custo 
mensal de realizar, aproximadamente, uma chamada 
de curta duração e enviar uma mensagem de texto 
(SMS) por dia na modalidade de serviço pré-pago.

Os resultados mostram que os preços da telefonia 
móvel variam amplameno 1) existem países de 
tarifas baixas como Paraguai, Costa Rica e Jamaica, e 
países de altas tarifas como Brasil, onde o custo é 
quase oito vezes maior que do Paraguai (USD6 vs. 
USD45). Também, o estudo revela que as tarifas 
médias da região são altas em comparação com 

outras regiões. O custo médio do serviço em América 
Latina (USD24 em dólares equivalentes) duplica o 
nível médio dos países da OCDE (USD13) e triplica a 
média dos mercados do Sul Asiático (USD7). Em de�-
nitivo, os latinoamericanos devemos fazer um maior 
esforço para falar pelo móvel.

Vale destacar que os poucos países da região que 
apresentam tarifas comparáveis com os mercados do 
sul asiático são aqueles os quais novos entrantes com 
modelos de negócio baseados em baixas tarifas e 
altos volumes de tráfego conseguiram uma signi�ca-
tiva participação de mercado. Entre estes novos 
entrantes se destacam Digicel nos mercados do 
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Grá�co 1. Custo da canaste em modalidade pré-pago em USD 
correntes (2009)
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do, por de�nição este indicador não considera a 
distribuição da renda em cada país. Portanto, se bem 
a canasta de serviços móveis considerada parece 
acessível em relação à renda média da população, 
deixa de ser ao considerar a renda dos setores mais 
vulneráveis.

Os resultados do segundo indicador de acessibilida-
de permitem quanti�car o que chamamos a brecha 
de acessibilidade, é dizer, a diferença entre o custo do 
serviço e a margem de 5% do gasto em serviços de 
telecomunicações para cada decil de renda. A modo 
de exemplo, no caso do Brasil (Grá�co 3) se observa 
que o alto nível de tarifas resulta em uma ampla 
brecha entre as tarifas e a capacidade de pago dos 
potenciais usuários. Nesse caso, 90% da população 
deve gastar mais de 5% da sua renda para adquirir 
nossa canasta de serviços de telefonia móvel (a linha 
horizontal representa o custo da canasta). Esto expli-
ca o baixo nível de utilização dos serviços, a pesar da 
alta difusão dos mesmos.

Conclusões

O nível geral das tarifas de telefonia móvel em Améri-
ca Latina é signi�cativamente maior que o dos países 
da OCDE e outros mercados emergentes. Na mostra 
ampliada de 62 países, 8 dos 10 mercados de maiores 
tarifas (dólares PPP) se encontram em América Latina 
(6 de 10 em dólares correntes). Esso signi�ca que o 
usuário de telefonia móvel de América Latina deve, 

em média, realizar um esforço maior para adquirir a 
mesma canasta de serviços de telefonia móvel.

As razões que explicam esse fenômeno são diversas, 
ainda que deve mencionar entre as principais: 1) o 
alto nível de concentração dos mercados de telefonia 
móvel em América Latina, em particular a nível regio-
nal; 2) a falta de políticas claras de interconexão entre 
operadoras; e 3) a pesada carga impositiva que existe 
na maioria dos países da região sobre este serviço.

O alto nível de tarifas tem como consequência um 
baixo nível de acessibilidade dos serviços para os 
usuários da base da pirâmide. O único país da região 
no qual os serviços de telefonia móvel podem ser 
considerados acessíveis para os setores de baixos 
recursos é Costa Rica. No resto, o custo supera ampla-
mente a margem de 5% das rendas, usualmente 
considerado como a margem de capacidade de pago 
dos potenciais usuários de serviços de telecomuni-
cações.

Devido aos baixos níveis de acessibilidade do serviço, 
o alto nível de difusão da telefonia móvel na região 
contrasta com o baixo nível de utilização do serviço e 
as persistentes brechas na universalização até os 
setores de menores recursos. Em média, o usuário de 
telefonia móvel em América Latina e o Caribe é o que 
utiliza o serviço com menor intensidade de todas as 
regiões (116 minutos por mês), ainda por abaixo do 
usuário médio em África (129 minutos) e muito por 

Grá�co 3. brecha de acessibilidade - Caso Brasil
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abaixo do usuário médio de Asia Pací�co (290 minu-
tos).

Os resultados do presente relatório chamam a 
atenção sobre a signi�cativa brecha de acessiblidade 
que limita o consumo de serviços de telefonia móvel 
para a maioria dos habitantes da região, e motivam a 
continuar os esforços para reforçar a competência no 
mercado. Entre os instrumentos recomendados se 
destacam a implementação da portabilidade numé-
rica, a maior disponibilidade de radioespectro, a 
reserva de bandas a operadoras entrantes, o fomento 
à compartição de infra-estrutura, e o estabelecimen-
to de políticas de interconexão que propiciem 
reduções de tarifas em médio prazo. Também, é 
necesario revisar a pesada carga �scal que afeta o 
serviço de telefonia móvel na região, já que não 
somente distorce as decisões dos consumidores 
como también é regressiva ao gravar um serviço que 
dependem em maior medida as pessoas menos tem.

1 Mais precisamente, o estudo utiliza como medida de compa-
ração a chamada canasta de serviços móveis de baixo volume 
de�nida pela OCDE. No relatório completo se discutem as 
limitações da metodología utilizada.

2 Se bem alguns estudos puntuais sugerem que os usuários de 
menores recursos estão dispostos a pagar 8% ou mais de suas 
rendas mensuais em serviços de telefonia móvel, os dados mais 
representativos para a região, que proveem das pesquisas nacio-
nais de despesas, sugerem que, quando o custo do serviço supera a 
margem de 5% da renda, a adoção se reduz signi�cativamente.


